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RESUMO 

 

Os hábitos alimentares e seus diferentes estilos de vida se estabelecem ainda na infância, 
portanto, alimentar-se de forma saudável proporcionará não só maior promoção da saúde 
da criança, como também, determinará práticas alimentares na vida adulta. Assim, espaço 
escolar constitui um o local onde a promoção de hábitos saudáveis deve ser feita de forma 
rotineira, desempenhando um papel importante na construção de uma prática adequada, 
que é fundamental para a saúde dos alunos. O presente estudo objetivou avaliar 
qualitativamente os cardápios planejados para creches atendidas pelo Programa de 
Alimentação Escolar (PAE) em um município de pequeno porte, localizado no interior da 
Paraíba. As fichas técnicas das preparações foram avaliadas utilizando a ferramenta IQ 
COSAN que avalia variedade/diversidade de alimentos ofertados; identifica a presença 
de alimentos regionais, proibidos e restritos; e quantifica a presença de alimentos da 
sociobiodiversidade regional de acordo com a resolução nº 26/2013. Os resultados 
obtidos demonstram um planejamento de cardápios adequado, diversificados, com oferta 
de alimentos regionais e sociobiodiversidade, respeitando o limite mínimo e máximo de 
alguns grupos alimentares, ainda, ao avaliar os componentes diário foi possível observar 
que o mesmo encontra - se bem estruturado e organizado de acordo com as 
recomendações de oferta de alimentos dos grupos alimentares segundo as 
recomendações, com relação ao componentes semanais pôde-se perceber baixa ingestão 
de frutas in natura, tendo em vista, que este grupo aparece apenas 3 vezes durante a 
semana, quanto aos componentes mensal os cardápios encontra-se bem estruturado e 
organizado, obedecendo as normas da resolução nº 06/2020. Contudo, vale ressaltar, que 
os resultados obtidos foram através apenas das fichas técnicas disponibilizadas pela 
secretaria de educação, sendo interessante ainda verificar a execução dessa ferramenta, 
garantido que as crianças estão de fato tendo acesso aos itens previstos no cardápio 
planejado. 
 
 
Palavras-chaves: Alimentação escolar; Avaliação qualitativa dos cardápios; PNAE. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Eating habits and their different lifestyles are established in childhood, therefore, healthy 
eating will not only provide greater promotion of the child's health, but will also 
determine eating practices in adult life. Thus, the school space constitutes a place where 
the promotion of healthy habits must be carried out on a routine basis, playing an 
important role in the construction of an adequate practice, essential for the health of 
students. The objective of this study was to qualitatively evaluate the menus planned for 
daycare centers served by the School Feeding Program (PAE) in a small municipality, 
located in the interior of Paraíba. The technical sheets of the preparations were evaluated 
using the IQ COSAN tool, which evaluates the variety/diversity of the foods offered; 
identifies the presence of regional, prohibited and restricted foods; and quantifies the 
presence of regional sociobiodiversity foods in accordance with resolution No. 26/2013. 
The results obtained demonstrate an adequate planning of diversified menus that offer 
regional and sociobiodiversity foods, respecting the minimum and maximum limits of 
some food groups organized according to the supply recommendations of the food groups 
according to the recommendations, with Regarding the weekly components, it was 
possible to notice a low consumption of fresh fruits, considering that this group appears 
only 3 times during the week, regarding the monthly components, the menus are well 
structured and organized, in accordance with the norms of the resolution nº 06/ 2020. 
However, it is worth mentioning that the results obtained were based solely on the 
technical sheets made available by the education department, and it is also interesting to 
verify the implementation of this tool, ensuring that children really have access to planned 
items. on the planned menu. 

Keywords: School meals; Qualitative evaluation of the menus; PNAE 
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1      INTRODUÇÃO 

 O espaço escolar é o local onde a promoção de hábitos saudáveis deve ser feita de 

forma rotineira, desempenhando um papel importante na construção de hábito alimentar 

mais saudável, que são fundamentais para a saúde dos alunos (SOARES, OLIVEIRA, 

2019). Desse modo, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) teve início na 

década de 50, sendo considerado como o maior programa de alimentação escolar 

brasileira e uma das políticas públicas alimentares mais antigas ainda em vigor no Brasil 

ANBRAN, 2017).   

O PNAE teve seu surgimento partindo do intuito de erradicar a fome nas escolas 

públicas do país, contribuindo com a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), 

promovendo o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA), por intermédio da 

alimentação escolar; impulsionando, desta forma, melhores resultados no rendimento 

escolar e a construção de hábitos alimentares saudáveis das crianças (FERREIRA; 

ALVES; MELO, 2019). Os hábitos alimentares e seus diferentes estilos de vida se 

estabelecem ainda na infância, portanto, alimentar-se de forma saudável proporcionará 

não só maior promoção da saúde da criança, como também, determinará práticas 

alimentares na vida adulta (SILVA; COSTA; GIUGLIANI, 2016). 

Diante disso, surge a necessidade de intervenção educativa e disciplinar por parte 

de profissionais capacitados para tratar do assunto, garantindo o desenvolvimento físico 

saudável por intermédio da alimentação adequada (MURUSSI, Beatriz, 2016). Assim, 

podemos caracterizar o ambiente escolar como um espaço primordial para que seja 

realizado atividades educativas de base alimentar e nutricional, a fim da construção de 

cidadãos que possam compreender e viver o processo educativo, de forma que facilite no 

desenvolvimento de resultados positivos com base em escolhas alimentares mais 

saudáveis, provendo o indivíduo de independência e, consequentemente uma melhor 

qualidade de vida      (KROTH, Karina, 2018).  

Nesse sentido, alguns aspectos como a estrutura física das escolas, a organização 

dos órgãos de educação municipais, os recursos humanos e financeiros, e as políticas 

públicas agem com grande influência na alimentação escolar (ROCHA, Naruna; 2016).   

Desta forma, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) disponibiliza 

a ferramenta intitulada de “ Índice de Qualidade da Coordenação de Segurança Alimentar 

e Nutricional (IQ COSAN)”, no qual, avalia a qualidade da merenda escolar, tendo como 
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objetivo, a padronização dos cardápios de acordo com a legislação do PNAE 

(ZANLOURENSI et al, 2020).  

Sendo assim, a qualidade nutricional dos cardápios da merenda escolar das 

creches municipais de Cuité, poderá ser avaliada como um indicador da efetividade dos 

programas de alimentação escolar, uma vez que, uma das partes mais importantes da 

gestão do PNAE é desempenhada com a padronização dos cardápios.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar qualitativamente a composição dos cardápios planejados para creches da 

cidade de Cuité através do uso da ferramenta IQ COSAN. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

✔ Avaliar se os cardápios ofertados nas creches municipais de Cuité estão em 

conformidade com o PNAE; 

✔ Avaliar a variedade/diversidade da merenda escolar ofertada; 

✔ Verificar a presença de alimentos regionais, proibidos e restritos de acordo com a 

resoluções nº 06/2020 e 20/2020. 

✔ Quantificar a presença de alimentos da sociobiodiversidade regional de acordo 

com as resoluções nº 06/2020 e 20/2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

 

3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

3.1 ALIMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

A alimentação de uma criança deve ser caracteriza pela ingestão de nutrientes que 

possam contemplar qualitativamente e quantitativamente, apresentar-se harmoniosa em 

sua composição, e sobretudo se adequar a necessidade especifica do consumidor (JESUS, 

2020). É constituída com base em hábitos alimentares que levem em consideração 

aspectos sociais, emocionais, comportamentais e culturais, sendo importante incentivar a 

prática da produção e consumo de alimentos saudáveis, como frutas, legumes e hortaliças 

(BRASIL, 2010). 

O desenvolvimento das crianças está diretamente relacionado com a ingestão de 

uma alimentação adequada e equilibrada, sendo atribuído aos maus hábitos alimentares o 

surgimento de sintomas como adinamia, atraso no crescimento e desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional, afetando habilidades como memória e concentração, assim 

como, influencia no ganho de peso e o surgimento de doenças futuras (DIAS, 2016).  

Logo, como consequência da mudança no padrão alimentar e estilo de vida da 

população infantil, é notório o impacto no desenvolvimento das crianças, acarretando em 

efeitos nocivos por  toda a vida (GIESTA et al, 2019). Portanto, a alimentação infantil, 

deve ser acompanhada e realizada de forma adequada, tendo em vista, que a má 

alimentação provoca consequências negativas na saúde do indivíduo a curto prazo, como 

também, a longo prazo, proporcionando grande influência no desenvolvimento de 

comorbidades e complicações (ALMEIDA et al, 2021).  

Para Soares e Oliveira (2019), os hábitos alimentares e seus diferentes estilos de 

vida são estabelecidos ainda na infância e requer a intervenção de um adulto que domine 

o assunto para que haja um desenvolvimento saudável em termos de alimentação e 

atividade física, tendo em vista que é justamente nesta fase que as crianças acabam por 

refletir os hábitos de uma parte do seu cotidiano, como os pais, irmãos, professores e 

amigos. 

3.2 ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NO AMBIENTE ESCOLAR 

De acordo com COSTA, (2015), a alimentação saudável consiste na ingestão de 

uma variedade de alimentos saudáveis e seguros, cujo valor nutricional e aspectos 

sensoriais são preservados pelo cuidado, desde a adequada higienização, até a 

conservação e manutenção dos produtos alimentares selecionados, devendo estar livres 

de qualquer forma de contaminação, seja microbiológica, físico-química ou qualquer 

outra forma que possa colocar em risco a saúde dos consumidores. 
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O espaço escolar é o local onde a promoção da saúde pode ser feita de forma 

rotineira, durante todo o período letivo, podendo responsabilizar-se pela disseminação de 

práticas alimentares apropriadas, afim de reduzir a desnutrição infantil e doenças 

correlacionadas com a alimentação (ISSA et al., 2014). 

Como afirma SOARES, José (2019), a escola é um ambiente onde é capaz de fazer 

o aluno refletir sobre todos os problemas causados pela má alimentação, desse modo é 

possível construir um estilo de vida saudável, desenvolvendo a capacidade de 

compreender os diferentes tipos de nutrientes disponíveis e seu papel na manutenção da 

saúde no organismo humano. 

O desenvolvimento de ações de saúde para crianças e adolescentes deve ser 

prioridade em todos os setores da sociedade, principalmente no âmbito escolar, levando 

em consideração que nas escolas é possível promover ações de Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN), a fim de incentivar crianças e adolescentes a manterem hábitos 

alimentares mais saudáveis, visto que, as práticas de educação alimentar podem servir 

como forma de conscientização de crianças e adolescentes sobre como e por que comer 

bem (SILVA et al., 2015). 

MARTINELLI e CAVALLI (2019) afirmam que os hábitos alimentares das 

pessoas vêm sendo modificados, preocupando, principalmente, os profissionais da área 

da saúde, devido à alta concentração de sódio, açúcares e gorduras nos alimentos, uma 

vez que, aliado a fatores como o sedentarismo, estresse e pré-disposição genética, associa-

se com a incidência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), o que vem 

aumentando na população nos últimos anos e sendo causa da alta taxa de mortalidade 

(MARTINELLI e CAVALLI, 2019).  

Assim, medidas preventivas como programas que incentivam a inclusão de um 

estilo de vida saudável com ênfase no desenvolvimento de hábitos alimentares adequados 

em consonância com a prática de atividade física, surgiram com o intuito de beneficiar 

principalmente crianças e adolescentes, contribuindo para a prevenção de doenças como 

diabetes, pressão alta, acidente vascular cerebral, doenças card íacas e diversos tipos de 

câncer (BRASIL, 2010, p20).  

3.3 PNAE E O PLANEJAMENTO DE CARDÁPIOS   

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma das políticas 

públicas mais antigas em vigor no Brasil, foi criada em 1940, no entanto, apenas em 1979 

o programa tornou-se um projeto independente, oficializando este nome, porém somente 

após a promulgação da Constituição Federal em 1988, que se consolidou o fortalecimento 
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e a ampliação  do programa, assegurando o direito da alimentação escolar para todos os 

alunos com o intuito de amenizar a fome (FERREIRA; ALVES; MELO, 2019).  

O programa tem como objetivo principal atender as necessidades nutricionais dos 

alunos, contribuir na formação de hábitos alimentares saudáveis, durante o período letivo 

de aula, promovendo o crescimento, desenvolvimento, desempenho escolar e aprendizado 

dos alunos (BRASIL, 2006).  

Ao longo de décadas de existência, o PNAE experimentou avanços, desafios e 

esteve associado a diversos órgãos governamentais; atualmente é coordenado pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), que financia, fiscaliza e administra 

o programa, repassando recursos federais diretamente às secretarias estaduais de 

educação e prefeituras (BRASIL, 2018).  

Diante disso, o PNAE atende desde a educação infantil ou pré-escolar, ensino 

fundamental e médio, como também a educação indígena e quilombola, alunos da 

educação especial, alunos matriculados em escolas públicas e beneficentes, amparando 

todos os alunos, independentemente de sua condição socioeconômica (CALVACANTE; 

MELO; SILVA, 2018).   

Nesse sentido, o programa funciona de forma descentralizada desde 1994, de 

acordo com a Lei 8.913/94, dividindo-se em programas estaduais e municipais de 

alimentação escolar, podendo ser empregados em nível local como descentralizado, semi-

descentralizada e terceirizada (ALVAREZ, 2021).  

A qualidade dos cardápios ofertados nas escolas é um indicador para avaliação 

dos planos de merenda escolar, pois a gestão do PNAE começa com o planejamento de 

um cardápio adequado (LIMA, 2022). Logo, os diferentes contextos de execução 

envolvem outros aspectos, como a estrutura física das escolas, a estrutura e o nível de 

organização dos órgãos municipais, as políticas de recursos humanos e a alimentação 

escolar como política pública (GABRIEL et al; 2014). 

Vale ressaltar que os indivíduos que vivem em situações de vulnerabilidade 

econômica, tendem a serem limitados quanto a biodisponibilidade de nutrientes, tendo 

em vista que em decorrência da dificuldade financeira, as pessoas naturalmente recorrem 

a alimentos mais baratos, que muitas vezes são os ultraprocessados, ricos em gordura 

saturada, açúcar e sódio (ZAGO, 2021). 

Nesse sentido, este programa tem como objetivo principal, proporcionar uma 

alimentação digna, garantindo uma refeição diária com grande aporte de nutrientes, 

visando a melhoria da qualidade de vida dos estudantes, além de favorecer a agriculta 

local (Agricultura Familiar) com o repasse obrigatório de 30% para a compra de gêneros 
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alimentícios diretamente da Agricultura Familiar, de acordo com a Lei nº 11.947, 

sancionada em 16 de junho de 2009 (BRASIL, 2009).   

No final do ano de 2021 a aquisição de gêneros alimentícios pela agricultura 

familiar foi facilitada pela RESOLUÇÃO Nº 21, 16 DE NOVEMBRO 2021, no qual, 

dispõe do aumento do limite de compra de gêneros alimentícios fornecidos por pessoas 

de forma individualmente ou grupos informais de 20 mil para 40 mil reais (BRASIL, 

2021). 

Essa garantia se dá por meio do repasse financeiro do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), para os municípios, secretarias de educação e 

instituições como creches, pré-escolas e escolas federais, com finalidade de contribuir no 

crescimento cognitivo e fisiológico, além disso, o desenvolvimento de hábitos 

alimentares saudáveis e sustentáveis, consequentemente, gerando maior rendimento 

escolar (SANTOS; HENRIQUE, 2021). 

Diante da necessidade de auxiliar o nutricionista dentro do programa, 

considerando a demanda nutricional estabelecida para cada faixa etária dos alunos, o 

FNDE desenvolveu plataformas que pudessem aprimorar, melhorar e avaliar os alimentos 

servidos em ambiente escolar durante o ano letivo (EDUCAÇÃO, 2022). 

3.4 FERRAMENTA IQ COSAN E A ANÁLISE DE CARDÁPIOS 

O FNDE, com a finalidade de contribuir e padronizar os cardápios ofertados nas 

escolas, disponibiliza de ferramentas capazes de auxiliar e dá suporte para o profissional 

de nutrição, com plataformas de fácil acesso, que visam a adequação e análise qualitativa 

dos cardápios da alimentação escolar, de acordo com as exigências descritas na legislação 

(FNDE, 2018). 

Além disso, foi desenvolvido pelo Centros Colaboradores em Alimentação e 

Nutrição Escolar - CECANE em parceira com o FNDE e instituições de ensino superior, 

como a Universidade Federal de Goiás (UFG), e aprimorada em parceria com a 

Coordenação de Segurança Alimentar e Nutricional (COSAN), um instrumento que faz a 

análise qualitativa dos cardápios disponibilizados nas escolas, denominado Índice de 

Qualidade da Coordenação de Segurança Alimentar e Nutricional (IQ COSAN) 

(KOPPER; AGNES, 2020).  

A ferramenta é de fácil manuseio, foi elaborado em uma planilha do software 

Excel, no qual analisa quatro parâmetros do cardápio: a presença de seis grupos de 

alimentos (1. Cereais e tubérculos; 2. Feijões; 3. Legumes e verduras; 4. Frutas in natura; 

5. Leites e derivados; 6. Carnes e ovos); a presença de alimentos regionais e da 

https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=LEI&num_ato=00011947&seq_ato=000&vlr_ano=2009&sgl_orgao=NI
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=LEI&num_ato=00011947&seq_ato=000&vlr_ano=2009&sgl_orgao=NI
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sociobiodiversidade; a diversidade dos alimentos ofertados; e a ausência de alimentos 

classificados como restritos, proibidos e alimentos ou preparações doces (ASBRAN, 

2018).  

Sendo assim, as ferramentas de análise de cardápio têm como objetivo principal 

verificar a qualidade dos planos alimentares preparados. Portanto, uma avaliação 

adequada baseia-se na utilização de indicadores quantitativos e/ou qualitativos que 

permitem a análise da qualidade global da dieta planejada (SANTOS; SPÍNELLI; 

RONCAGLIA, 2021). 

Posto isso, a Coordenadoria Geral do PNAE diz que:  

“Para analisar qualitativamente os cardápios da alimentação 

escolar elaborados no âmbito do PNAE, criou-se uma ferramenta de 

análise que foi desenvolvida e aprimorada para o uso da Coordenação 

de Segurança Alimentar e Nutricional - COSAN, denominada como 

Índice de Qualidade da Coordenação de Segurança Alimentar e 

Nutricional (IQ COSAN).” 

Ao final de todas as análises realizadas na plataforma, ela soma a pontuação de 

cada semana, pontuando a média semanal, podendo variar de 0 à 95 pontos, classificando-

se em inadequado quando encontra-se entre (0 – 45,9 pontos), precisa de melhoras (46 – 

75,9 pontos), e adequado quando está entre 76 – 95 pontos (ASBRAN,2018)   

Desse modo, a ferramenta IQ COSAN foi desenvolvida para padronizar a análise 

do cardápio utilizados nas escolas públicas, podendo ser utilizada pela equipe técnica do 

FNDE, nutricionistas e demais profissionais que atuam no PNAE para verificar o 

cumprimento das diretrizes e pilares do programa de alimentação adequada e saudável 

(SANTOS; CAIVANO, 2022).  

Em um trabalho realizado nos municípios do Rio Grande do Sul, por Kopper, 

Agnes Gomez, no qual, analisou através da plataforma IQ COSAN 347 cardápios, 

mostrou que conforme a faixa etária vai aumentando a alimentação escolar não contempla 

o que é preconizado pelo PNAE.  

Com base em um outro trabalho intitulado “Cardápios escolares: análise segundo 

o índice de qualidade em segurança alimentar e nutricional”, realizado por Joana 

Rodrigues, que teve como objetivo apresentar uma análise qualitativa dos cardápios da 

alimentação escolar ofertados aos alunos da rede pública de ensino de municípios do Rio 

Grande do Norte (RN), no qual, avaliou 26 cardápios, obteve como resultado que a 

quantidade de frutas in natura e legumes e verduras não atingiu o preconizado pela 
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Resolução n° 26/2013, que define a obrigatoriedade da inclusão da oferta mínima de 3 

porções de alimentos desses grupos por semana, além disso, que o número de alimentos 

regionais e da sociobiodiversidade ofertados aos escolares ainda é baixa, resultado que 

contribuiu para a pouca qualidade dos cardápios avaliados. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo transversal, que visa avaliar 

qualitativamente os cardápios do Programa de Alimentação Escolar (PAE) em um 

município de pequeno porte, localizado no interior da Paraíba. 

4.2 LOCAL DE EXECUÇÃO 

Foi realizado um estudo qualitativo dos cardápios planejados para alimentação 

escolar das creches pública do município de Cuité-PB, a qual funciona em regime de 

tempo integral de modo que as crianças permanecem das 07:00h às 17: 00h. O município 

possui um total de 2.617 estudantes matriculados na rede municipal de ensino, sendo que 

destes, 362 estão matriculados nas 5 creches do município. 

4.4 INSTRUMENTO E COLETA DE DADOS 

Foi solicitada autorização prévia à Secretaria de Educação do Município e à 

Nutricionista do Município para o desenvolvimento da pesquisa. Mediante autorização 

foram solicitados os cardápios institucionais planejados para execução pelo Nutricionista 

do Município. Desses cardápios foram coletadas as informações necessárias para o 

preenchimento da ferramenta IQCOSAN (ANEXO A). O cardápio cedido pela Secretaria 

Municipal de Educação do Município é constituído por quatro refeições diárias: desjejum, 

almoço, lanche da tarde e jantar.  

O instrumento utilizado para avaliação foi a ferramenta de Índice de Qualidade da 

Coordenação de Segurança Alimentar e Nutricional (IQ COSAN), uma planilha  que, leva 

em consideração quatro parâmetros  para análise: (1)  presença de alguns grupos de 

alimentos, como: Grupos dos cereais e tubérculos, feijões, legumes e verduras; (2) 

frequência de frutas in natura, grupos dos leites e derivados, carnes e ovo fornecidos 

durante a semana; (3)  presença de alimentos e preparações doces;  (4) presença de itens  

classificados como restritos e proibidos de acordo com a resolução vigente do programa. 

Sendo assim, foram analisadas as refeições fornecidas todas as semanas, no período de 4 

a 29 de julho de 2022. Nesse sentido, cada cardápio é pontuado positivamente com 1 

ponto conforme a presença dos seis grupos de alimentos, com relação aos alimentos 

regionais presentes é classificado com 5 pontos, e da sociobiodiversidade com 5 pontos, 

e ausência de alimentos registros e proibidos com 1 pontos, já com relação aos itens 



21 

 

 

“Frutas in Natura” até “Alimentos Fontes de Vitamina A”, será pontuado com 5 quando 

o cardápio cumprir os critérios estabelecido de acordo com as resoluções nº 06/2020 e nº 

20/2020, entretanto, será pontuado com 0 para quando não cumprir. Logo, após o 

preenchimento de todos os componentes da planilha, o IQ COSAN realizou-se a soma 

dos pontos semanal e mensal, resultando na classificação final dos cardápios fornecidos, 

conforme apresentado na tabela 1.  

Tabela 1 – Classificação final, pelo método IQ COSAN. 
 

Classificação Final Pontos 

Inadequado 0-45.9 

Precisa de melhoras 46-75.9 

Adequado 76-95 

Fonte: FNDE, 2018.  

 

4.5 QUESTÕES ÉTICAS 

Por se tratar da análise de preparações, não houve necessidade de submissão do 

projeto para análise do Comitê de Ética em Pesquisa, por se tratar de análise de refeições. 

Porém foi elaborado termo de autorização e assinado pela a Secretaria de Educação do 

município, autorizando o desenvolvimento da pesquisa. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O plano de alimentação escolar do município estudado é planejado e executado 

mensalmente, sendo exercido durante 4 semanas de segunda a sexta-feira. Com o intuito 

de atender as normas do PNAE, e as necessidade energéticas destes alunos, os cardápios 

são elaborados com base em quatro refeições diária como: desjejum, almoço, lanche da 

tarde e jantar.  

Ao analisar o cardápio qualitativo das creches, para crianças de 1 a 3 anos de 

idade, matriculadas na rede pública de ensino, foi possível observar que o desjejum é 

composto por preparações como vitaminas, leite morno enriquecido com aveia, suco de 

frutas, bolacha, pão com ovo e tapioca.  

No almoço sempre é ofertado arroz refogado e feijão, este último com variação 

dos tipos ofertados, como feijão carioca e feijão preto. É prevista ainda uma boa fonte de 

proteína, como a carne bovina, frango e ovo. Além disso, há presença de verduras, 

legumes, grãos e tubérculos, compondo esta refeição e uma porção de fruta rica em 

vitamina C como abacaxi e laranja, para que se possa obter maior absorção de ferro e 

demais nutrientes daquela refeição. Já com relação ao lanche da tarde, normalmente é 

oferecido frutas picadas, vitamina de banana com mamão, e suco de goiaba.   

No jantar, é comumente oferecido sopa de feijão, soja e legumes, como também, 

cuscuz com leite e canja de galinha. 

 
5.1 Avaliação qualitativa do cardápio executado para escolares de 1 a 3 anos de idade 
pelo o método IQ COSAN 
 

O resultado dos cardápios analisados através da ferramenta IQ COSAN estão 

expressos a seguir nas tabelas 2, 3 e 4, as quais apresentam a pontuação da avaliação dos 

componentes diário, semanal e mensal, respectivamente.  

Os resultados dos componentes da avaliação diária, tabela 2, expressam a 

frequência de oferta de gêneros dos grupos alimentares presente em todas as refeições 

ofertadas diariamente. 
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Tabela 2 - Componentes de Avaliação Diária do Cardápio ofertado nas creches municipal 
de Cuité-PB.  

COMPONENTE
S DE 

AVALIAÇÃO 
DIÁRIA 

SEG TER QUA QUI SEX Result 

  Presença de frutas in 
natura  

1 0 1 1 0 3 

Presença de alimentos do 
grupo leite e derivados  

1 1 1 0 1 4 

Presença de alimentos 
do grupo dos legumes 
e     verduras 

1 1 1 1 1 5 

Presença de alimentos do 
grupo dos cereais e 
tubérculos 

1 1 1 1 1 5 

Presença de alimentos do 
grupo dos feijões 

1 1 1 1 1 5 

Presença de alimentos do 
grupo das carnes e     ovos 

1 1 1 1 1 5 

Ausência de alimentos 
ultraprocessados 

1 1 1 1 1 5 

Ausência de alimentos 
proibidos 

1 1 1 1 1 5 

Ausência de açúcar, mel 
e/ou adoçantes 

1 1 1 1 1 5 

Pontuação 
     

42 

Fonte: Próprio autor, 2022. Estes componentes diários se repetem durante todas as semanas 
referente ao mês de julho/2022. 

 
Diante dos resultados apresentados acima, foi possível avaliar dentro de todas as 

refeições diária, a presença ou ausência dos grupos destes alimentos. Dessa forma, foi 

possível  constatar a presença de oferta de frutas in natura em três dias da semana (3,0 

pontos); leite e derivados em quatro dias da semana  (4,0 pontos); legumes e verduras nos 

cinco dias da semana (5,0 pontos); cereais e tubérculos nos cinco dias da semana (5,0 

pontos); feijões nos cinco dias da (5,0 pontos); carnes e ovos nos cinco dias da semana 

(5,0 pontos). Verificou-se um planejamento de cardápio com ausência de alimentos 
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ultraprocessados, alimentos proibidos e ausência de açúcar, mel e/ou adoçantes, ao longo 

dos cinco dias da semana.  

Vale ressaltar, que foi pontuado 1, quando obteve a presença do grupo de 

alimentos in natura ou minimamente processados, e quando teve-se ausente, pontuou-se 

0. Já com relação aos alimentos ultraprocessados, proibidos, açúcar e mel, quando teve a 

sua ausência classificou com 1 e se houvesse sua presença teria sido pontuado com 0.  

Ao analisar os resultados dos componentes da avaliação diária do cardápio 

disponibilizado, foi possível observar que o mesmo encontra - se bem estruturado e 

organizado de acordo com as recomendações de oferta de alimentos dos grupos 

alimentares segundo as recomendações propostas pela Resolução CD/FNDE 06/2020. 

Exceto quando se trata da presença de frutas in natura, pois, embora tenha sido ofertado 

3 vezes na semana, a ferramenta de avaliação de cardápios IQ COSAN, classifica este 

grupo como baixa a ingestão de frutas, devido suas regras no momento da avaliação, 

tendo em vista que, só é calculado quando as frutas aparecem apenas em sua forma natural 

e/ou integral, não podendo ser contabilizado em formas de sucos, vitaminas e demais 

preparações. 

 Nesse sentido, de acordo com o estudo de SONATI (2022), a baixa ingestão de 

frutas in natura pode acabar comprometendo a qualidade da merenda escolar ofertada e 

consequentemente o desenvolvimento de hábitos alimentares não saudáveis, favorecendo 

o aparecimento de doenças crônica não transmissíveis (DCNT), afetando o crescimento 

físico, cognitivo e o estado nutricional daquelas crianças.  

Ao realizar a avaliação diária dos grupos alimentares, foi possível analisar os 

componentes da avaliação semanal é atribuído as seguintes pontuações: Para os itens 

“Frutas in natura” a “Alimentos Fontes de Vitamina A”, classificou “5,0” pontos quando 

o cardápio atendeu aos critérios estabelecidos nas Resoluções CD/FNDE 06/2020 e 

20/2020. Embora o grupo de frutas e hortaliças in natura apareça na avaliação diária, 

também aparece na seção de avaliação semanal, com finalidade de analisar se o cardápio 

atende aos padrões mínimos/máximos estabelecidos pela atual resolução do FNDE. 

Em relação a presença de alimentos da sociobiodiversidade e/ou alimentos 

regionais, independentemente da quantidade e a frequência que aparece durante a semana, 

pontua-se “5,0” pontos quando houver sua presença e em sua ausência pontua-se 0.  

Vale ressaltar que nesse componente semanal, o instrumento analisa a presença 

de alguns alimentos industrializados tais como: biscoitos, bolachas, pães ou bolos, açúcar, 

mel e/ou adoçantes. Nesse sentido, de acordo com a resolução nº 6/2020, estes são 

obrigatoriamente proibidos nos cardápios de escolares menores de 3 anos de idade 
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(BRASIL,2020). Assim, para avaliar este grupo, pontuou-se a coluna de resultados com 

"5,0 pontos" quando o cardápio atendeu os limites de oferta, e "0" quando ultrapassou o 

limite de oferta.  

No que se refere à diversidade do cardápio, a ferramenta pontuou 

automaticamente 15 pontos quando o mesmo se encontrava em conformidade com as 

resoluções vigentes. 

 
Tabela 3 – Pontuação dos componentes da Avaliação Semanal do Cardápio analisado.  
 

Componentes da 
avaliação 

semanal/ Período 
Integral 

Semana 
1 

Semana 
2 

Semana 
3 

Semana  

4 

     
Frutas in natura 0 0 0 0 

Legumes e verduras 5,0 5,0 5,0 5,0 

Alimentos fontes de 
ferro heme 

5,0 5,0 5,0 5,0 

Alimentos fonte de 
vitamina A 

5,0 5,0 5,0 5,0 

Alimentos da 
sociodiversidade 

5,0 5,0 5,0 5,0 

Alimentos regionais 5,0 5,0 5,0 5,0 

Biscoito, bolacha, pão 
ou bolo sem açúcar, 
mel e/ou adoçante  

5,0 5,0 5,0 5,0 

Alimentos 
ultraprocessados, 
proibidos, açúcar, mel 
e/ou adoçantes 

0 0 0 0 

Diversidade do 
cardápio 

15 15 15 15 

Pontuação 45 45 45 45 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

Neste componente de avaliação semanal, a plataforma só permite que o avaliador 

pontue 5 ou 0, ou seja, será pontuado 5 pontos, quando o item estiver em conformidade 

de acordo com o número mínimo conforme o período que está sendo avaliado (parcial ou 

integral), entretanto, para os grupos que estiverem em não conformidade quanto ao 
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número de vezes que aparece durante a semana, será automaticamente pontuado em 0 

pontos, impactando negativamente no resultado final da qualidade do cardápio. 

Assim, as frutas foram pontuadas com 0 pontos, tendo em vista, que não estavam 

adequadas de acordo com as normas vigentes para o período avaliado (integral), tendo 

em vista que, este grupo deveria ter aparecido em sua forma in natura, no mínimo 4 vezes 

na semana, o que não foi observado na análise do cardápio disponibilizado.  

Ao avaliar os componentes semanais apresentados nesse estudo (Tabela 3), foi 

possível identificar, de acordo com o Ministério da Saúde (2022), a baixa ingestão de 

frutas in natura, tendo em vista, que este grupo aparece apenas 3 vezes durante a semana. 

A baixa disponibilidade de frutas encontrada torna-se preocupante uma vez que são uma 

ótima fonte de vitaminas, minerais, fibras alimentares e micronutrientes necessárias para 

o crescimento e desenvolvimento das crianças.  

De acordo com a análise, a quantidade de legumes e verduras, alimentos fontes de 

ferro heme, vitamina A, da sociodiversidade e regionais, fornecida foi suficiente, 

atendendo assim a recomendação das resoluções CD/FNDE nª 06/2020 e nº 20/2020, 

(FNDE, 2021). Nesse sentido, a oferta de alimentos pertencentes a este grupo é necessária 

para estimular o crescimento e desenvolvimento das crianças, pois são fontes de 

vitaminas, fibras e minerais, e seu consumo é primordial a fim da proteção de possíveis 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), além da manutenção do bem-estar dessas 

crianças.  

Esse resultado reforça o estudo desenvolvido por Boaventura et al. (2013), no qual 

foi avaliado a qualidade dos cardápios oferecidos em creches da cidade de São Paulo, e 

obtiveram resultados positivos ao oferecer quantidade suficiente de frutas, legumes e 

verduras. Diferentemente do estudo de SANTOS e CAVAIANO (2022), que apresenta 

excessiva preocupação com base na qualidade da merenda ofertada, em decorrência, do 

baixo consumo de frutas, legumes, hortaliças e baixa diversidade do cardápio, no qual 

compõe uma alimentação saudável e equilibrada.   

Além disso, observou-se no presente estudo a não presença de alimentos 

ultraprocessados, proibidos, açúcar, mel e/ou adoçantes, que se torna um resultado 

benéfico, tendo em vista, que estes alimentos contêm altos níveis de sódio, conservantes 

e aditivos em sua composição.   

Considerando que o consumo excessivo desses alimentos está completamente 

associado com o aumento da obesidade, diabetes, câncer e outras doenças crônicas, 

contribuindo negativamente com a formação de hábitos e comportamentos alimentares 

inapropriado que podem perdurar por toda vida, como mostra no estudo LANDIM et al. 
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(2020), no qual mostra em sua pesquisa com escolares da rede pública, no qual avalia o 

estado nutricional, o consumo alimentar e a frequência de ultraprocessados, em que 

afirma, o aumento do peso dos escolares analisados, encontra-se interligado com a má 

alimentação e o excesso de ultraprocessados, consequentemente, elevando o risco de 

desenvolvimento de possíveis doenças crônicas.  

Após completar o preenchimento de todos os itens avaliados no cardápio semanal, 

o IQ COSAN calculou as pontuações semanais e mensais, ambas entre 0 e 95 pontos, 

diante disso, é importante notar que a pontuação mensal se obtém através da média de 

todas as semanas.  

Assim, ao finalizar a avaliação dos componentes mensal pode-se perceber que de 

acordo com a ferramenta IQ COSAN os cardápios encontram-se adequados, apresentando 

pontuação entre 76 – 95 pontos. Além disso, é importante destacar que a pontuação se 

repete, tendo em vista, que o cardápio planejado é executado durante todo o mês, 

repetindo-se a cada semana, como mostra na tabela 4 abaixo. 

 
Tabela 4 – Pontuação e classificação final dos componentes da avaliação mensal 
analisada dos cardápios do PAE. 
 

MÊS DE JULHO DE 
2022 

PONTUAÇÃO  

FINAL 

CLASSIFICAÇÃO 

1 SEMANA 87 pontos Adequado 

2 SEMANA 87 pontos Adequado 

3 SEMANA 87 pontos Adequado 

4 SEMANA 87 pontos Adequado 

Fonte: Próprio autor, 2022. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

. 

Ao avaliar qualitativamente os cardápios do PAE fornecidos nas creches de 

ensino, do município de Cuité – PB, os resultados obtidos classificaram os cardápios 

como completos, diversificados, com oferta de alimentos regionais e sociobiodiversidade, 

respeitando o limite mínimo e máximo de alguns grupos alimentares e obedecendo as 

normas da resolução nº 06/2020. Porém, torna-se necessário ajustar o número de vezes 

que as frutas in natura aparecem na semana, devendo ser servida em sua forma natural e 

integral, pois para estudo através da ferramenta IQ COSAN quando as frutas são ofertadas 

em formato de vitaminas, sucos e demais preparações, elas não são consideradas como 

parte deste grupo, comprometendo o resultado final da análise.  

Com isso, vale ressaltar a importância de utilizar essa ferramenta no momento 

do planejamento dos cardápios, para avaliar as fichas técnicas de preparo, tendo em 

vista, sua relevância e eficácia no momento de identificar a oferta de alimentos de 

alguns grupos alimentares, nesse sentindo, é importante sua aplicação nas escolas 

semanalmente com finalidade de confrontar o que foi planejado ao que foi executado 

com base nas mudanças, trocas e/ou substituições dos alimentos dos diversos grupos 

alimentares.  

Por fim, sugere-se a continuidade da pesquisa aplicando a ferramenta nas 

creches para melhor avaliação e detalhamento das informações.  
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ANEXO A – IQCOSAN. 
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ANEXO B – CARDÁPIO PLANEJADO 

CARDÁPIO CRECHE INTEGRAL – JULHO DE 2022 
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